
JIIM1L POLÍTICO i Nencfozo.
ANNO VII SABBADO 19 DE MARCO DE 1864. NUMERO 30í

« O Araripe » se publicará todos es sabbados. A re- I O preço da assignatura c por urn anno S$OÔO dor
cçaa sé è responsável pelos seus artigos, todos os mais | 

^ mese* 3$000. Nas publicações de interesse
ra Wâ publicados deverão vir legalisados. Ifêffl fft*! 

,efrâa 8 lirihas Pifei
 | I 

¦! mais «IfrOreis. Os que nao forem pagarão 100 reis.
IflSttfl

Crate, Typoaraphta de Honto «S? Coata. Bun GraadE N.

0 CORREIO.

Do alguns anãos à esta parte os poderes de es-
tado teem applicado serio cuidado ao melhoramen-
to de alguns ramos áo serviço publico, e o nosso
systeraa postal nào teem sido inteiramente esqueci-
do. Na C<»rte e em algumas províncias, tem elle
soffrido uma reforma quasi radical, e as tommuni-
cações se vão fasendo sinão completamente bem, pois
que muitos embaraços se dão ainda, que não é possivel vencer, ao menos de um modo a satisfaser as
necessidades da occasião.

No Ce*rá porem continua ainda o correio no mes-
mo pé, em que o instituirão os antigos governado-dores, e quiçá em peiores circumstancias: porque,tendo se multiplicado as relaçõe*, tendo se desen-
volvido grandemente o commereio, os estifetas do
custume nem bastão já para a conducçío da corres-
pondencia ntíicial, muito mais freqüente e copiosa
que então.

Quando se organisou no Ceara o serviço postal, erào
mui poucas as povoações, em que deviào tocar os es-
tafetas, ealer» de nào existir a imprensa, era tào poucoVolumosa a correspondência, q' transitava pelo correio, q'
podia um homem à pé percorrarem três semanas aextensa linha da Capital ao Crato, da Capital ao
Tauhá etc. Hoje porem isto se torna impossível,
e devendo fjser-se essa viagem duas veses por mes,
gastando cada estafeta trinta dias de ida e volta, ob-
serva-se que raras veses acontece, e muito me-
nos na estação das chuvas, quando os rios vedào
a passagem a esses pobres homens, que, carregados
até os olhos, nào teem meio algum de transporte.

Durante todo anno passado, uma só vos nâo ehe-
garâo ao Crato, no dia marcado, os estafetas. conduc-
tor-s das malas do co/reio.

A linha do Crato é com efraito a mais extensa das
três que existem creadas, mas a mesma irregulari-
dade observa-se no resto da província; por toda par-te é mal feito esse serviço e nào salisfàs as ne-
cassidades púbicas.

Cumpre pois que se adnptem algumas reformas no
nosso correio, toroawJo-o de algum proveito para a
província, ou ales collocando-o nas condições que

requer o maior desenvolvimento de nossas relaçõesinternss externas, e o <Hig nento dacupio da cor-rcepondencia do governo e dos partícula™.E:' insnificienta e por demais escaço o transporte
que offerece o correio do -Ceará, cornmunieanrfo aadministração central com as diversas agencias da
província duas veses apenas em cada mes. Ü preciso q*as malas sejão expedidas todas as se»na,?)as, á irni-taçâo do que se fás ern Pernambuco, ou quandomenos do dés em dés dias.

^ E' demasiadamente extensa a linha da Capital aoCrato, com todag as suas agencias intermediárias, e ex-cede muito ás forças de um homem a correspon-delicia que se recolhe em todas ellas na ida, è mui
principalmente na volta, Com vem pois que esta li-nha seja subdividida, tornando se menor a extensão,
mais ligeiro o peso a transportar. Esta medida se-ra de muito proveito e se tomará grandemente eífi-cas. Um estafeta poifrá partir da Capital direeta-
mente á villa da Cachoeira, dahi ao Í<ó, WêMMissão velha, Bíí^ÈS e Cratof. fasendo uma eco-
nomia de tempo e distancia; em quanto oufro par*tindo da Capital para o Aracaty, com escala peío ±Li quiràs e Cascavel, poderá toc^r na villa de S. Bev~nardo, e ir terminar sua vi»g*m na viíla do Vreiro, até hoje segregado de toda comróur.iieaçâof orecebendo a correspondência por via do Icóh

Dividindo se por este modo o serviço dos cslafe*
#tas, podem elles faser a viagem da Capital tfó Cra-to em dés di<»s, visto que poupio todo tem|v> quedemorâo nas diferentes villas, e economisão para ma*is de vinte 1 goas, que são obrigados á fa-er súbm-do pela margem do Jaguaribe até o Icó. Os esta-feias da linha do Pereiro podem realisar a sua via-
gem de ida ena oito dias, quando muito.

Esta divisão, dirá alguém, temo inconveniente docortar as commumcações, qu« se fasem pelo correio,
da cidade do Aracati para a do Icó, dois pontos quefosendo entre si um commereio muito activo, necos-
sitào ter uma linha de correios. Esta objeção po-rem não é para embaraçar. Do Ló ao Àracaty evice-versa cs viajantes sào tão freqüentes, quequa-si nunca se tem necessidade do correio publico; mas
que não seja assim, o estatela que vem ao Pereiro
poderá seguir até o Icó sem outro inconveniente, quefaser mais dois dias de viagem de ida e volta.

0 Ceará nào despensa mais tempo uma reforma
neste sentido, e nòs chamamos & attençào do gover-
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no para essas poucas linhas, que acabamos de es- i
crover, no intuito de provar, quanto é desvantajoso e ]
mão o nosso systema postal, pois que ellas susci-
tapo muitas outras, considerações, que por brevida-
de omittimos. "

J. Erigido.

W&: . NOTICIÁRIO, i •¦
No dia 5 do mes passado o sanado havia appro-

vado a eleição feita nesta província, reconheceu-
do senador ao nosso distincto amigo Dr. Pompeo.

Foi nomeado 2.° escripturarío da thesouraria de
faserida o nosso amigo o Sr. Luís Carlos da Silva
Peixoto,

Foi nomeado procurador fiscal da thesouraria pro-vincial o Sr, Dr. Gervasio Cicero de Albuquerque
Mello.

Foi nomeado tòefe de policia da província o nos-
so destineto comprovinciano e amigo Dr. Ifypolito
Caciano Pnmplona.

Escrevem-nos da Corte: ,,'v
Rio 0 de janeiro de 1864.

Política -~ A situação desenha-se verdadeiramente
liberal, mas |p a moderação que a epocha exige,
jwrque de outra form:, saria retrogrador. Em po-IjtiiS nào se restauram situações perdidas, e estraga-
das. ila todavia no presente serias complicações, cau-
sadas pelo legado que o ministério passado deixou ao
actucil, as aposentadorias dos magistrado», as encam-
juiçòes d«?s empresas, e os imprestimos Mas entre
todas, a que inspira cuidados é a questão dasapo-
sentadorias. O governo pede bil de indemnidade,
e a camura não está toda de aceordo, mas ogover-
no tem maioria, e está forte; porque conta com as cama-
ras, que são tudo.

Os vermelhos exploram o terreno, insinuam a re-
sistencia, e o conselho pegou; o supremo tribunal
resistio aos decretos do governo por um voto ( vid.
questão na Gascta OUiciai 

'de 
hoje. )Política da província íí o Laffyete o presidente,liberal de ttrmx-ra, honesto, illusfrado conhecedor da

política da província, porque foi longo tempo jornalista.Klie" vae com as melhores desposições.
Le|a de Secretario o José Júlio, comprovinciano'

nosso, nomeiado à pedido e por prevenção do Pompeo. !
. Eleição Pu.^vincial — O Bernardo e os amigos £$$ I

Io recebem no kó oe candidatos do Crato, cumpre !
que vums ahi recebam os d'elles, sejam quem fo- |rem Neste sentido se escreve agora para as Lavras !
e Icó. Adeos. Teu II.

Chqleua. Algumas pessoas, recentemente chega-
das do munieipio das Lavras, dão a noticia de se |
fer diísímvolvi.loocholera no lugar Passagem funda,
na visinhança daqudla vÜLr

—A câmara dos deputado elegeo, no primeiro do
corrente, a mesa que tem de funecionar n'este mez,
sendo nomeados os Srs.: presidente Furtado; vice-
presidentes, Saldanha Marinho, Yaldetaro e Barbosa de
Almeida: l.8 secretario Franco de Almeida; 2.° Pedra
Luis; 3.° Limpo dè Abreo; 4o l-,sé Ângelo.— Na eã-Wara dos deputados f i apresentado peloSr. Mello Franco e outros 2 proVctos: o primeiro au-
iorisando o'governo a contratara navegação do rio
S Francisco, uma e.(.trada de ferro pelo systêma ame-
ricano da cidade da Parahibüna até o Rio das Velhas,
com a garantia de 7 por cento no máximo: o segundo

prohibiado ao senador e deputado o acceitar empregos I

do poder executivo, e declarando quo fica vago o !u-
gar de magistrado o que acceitar o mandato de repre-
sentante da nação.

Foi apresentado no senado outro projecto na ses-
são de 27 peto.conselheiro Silveira da Motta, prohi-bindo a propriedade de eseravos no Império a^stran-
geiro em cujas nações é a escravidão prohibida, vin-
do residir no Brasil; ao governo; aos conventos reli-
giosos, ficando porem concedido o praso de urn an-¦
no para os estrangeiros, que possuírem escravos dis~
porem dos que tiverem, sob pena de serem considè-
rados livres.

Ficava gravemente iníermo S. Exc. Rvm. 8 Sr.
Bispo de Crysopoies, t\smoler-mor de S. M. I.ü governo imperial desaprovou terminaritemente
o acto illegal da maioria do supremo tribunal a res-
peito das aposentadetias, e ordenou ao presidente d'a-
quelle tribunal á não admittir a funcionarem os apo-
sentados. O presidente do tribunal pediu sua demissão,

A opinião publica è toda favorável ao governo.
f; Um illustre amigo dos brasileiros em paris.

Se fôrdes a Paris e quiaerdes conhecer um ho-
mem sinceramente amigo Mo Brasil, ide á rua de O-
este e ao porteiro da casa n°. 36 pedi que vos mos-
tre para que lado íica o aposento (appartement) do
Sr. Ferd. Dinis.

Não vos vex« para isso a falta de uma carta de a-
presentação. Puxai o cordão da sineta com o desem-
baraço com que o farieisá porta de um amigo velho.

A vosso signaí acudirà uma criada, velhinha dos
seus 70 annos seguros, mas ainda parlante como
uma pega.

Disei-lhe que desejais fatiar ao Sr. Ferd. Dinis, eem voz do bilhete de visita que ella incmitinente vos
pedirá, tomai-lhe ineontineute que sois Brasileiro,

Pela agradável impressão que notardes em seu sem-
blante avaliareis o praser que ides causar ao amo
da casa,

A* palavra — Brasileiro, — nos lábios da velhinha
um sorriso particular, todo vosso, tomará d lugar des-
se sorriso habitual, que nâo é mais o nolivo de uma
suave sensação da alma, e sim um sestro de cos-
tume com que os criados commummente recebem a$
pessoas que vão procurar seus amos Ella ai rega-
lará os olhos, mirar-vos-ha com affeição de alto a-
baixo, e, primeiro que vos diga se seu amo está ou
não em casa, exclamará cheia de si: «Ah! o senhor
ó também ao Brasil?! »e aquelle também exprime
(ella t-rão cuidado de vos explicar depois) que ella
já tem visto muitos Brasiltiro, om casa de seu amo^
que a todos item dado o seu dedo de conversa, quesjmpalhisa com todos, bem como com o Brasil in-
teiro de que muitíssimas veses tem ouvido do Sr, Ferd.
Dinis contar-lhe bonitas cousas.

Tomai a cadeira que vos oflerecer a boa da mu-
lher; deixai-a discorrer sobre os mais futeis porme-nores de um rheumaüsmo chronieoque a atormenta
durante o inverno, ou sobre o calor da Arábia quaa torra pelo verão. Dai-lhe esse instante de praserem troco do quu lhe causa a vossa presença. A-
mimai-lhe um Kiog charles de raça degenerrida que0sem que o chameis, com a infantil meiguice de uui
menino vosso camarada, saltará sobre vossas coxas
o arranjar-se-ha o mais commodo possivoi como em
leito seu. Deixai também um gato, folgazão brincar
com as abas da vossa sobiecasaca. II est sage, dir-
Yos-ha a criada, se notar que vos iacommoâa o íjntH
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nocente folguedo do animal, phrasecom que litteral- j vores, trabalha 
'& 

o B-asiL Ouir.n,* l;è«- í

Affagai esses seres que slo os amifos familiares
dessa creatura que ,sò porque sois do Brasil— évos-
C9 emi.-*n

ultima pagina è nào os deixa sahir mais da sua

sa amiga.
Nào estando o Sr. Ferd. Dinis em casa, ella vot-o<firá atropeladamente repetindo a hora a que sahio,e a hora que entrará. 15 em uma exposição minu-

ciosa das occupações de seu 'amo, vos porá corren-te com os dias certos em que o podereis encontrar. .Estando, porem, depois do .dedo de conversa, ella, «.«.* „a!t!>a nronriam^me iw v,d-. m *.,. i ,<io primeiro degráo Je uma escada que vai ter a um ^éàÍMM^MlÊ3tíSS^ Tsotâo, ou cousa que. « valha, coin força e Iglif ÍÜ«|^i| ltÍ|ÍIS|^lP^
qui arrive ou Dresil. . . . e estais ¦anrpsAntnHn mAKL va >>om, ,\~ * t\kÀ ,.„« _. . ' w c lu 1J0

bibliotheca.
Mostrou-me elle um vocabulário, livro nnliquissi-™o e raro, da língua tupy, com que deparara ul-umaraente na bibliotheca Santa Genoveva e do qualpretendo laser uma nova edição a espensas suas.Iara aquelles que se 

'dão 
ao estudo das nossascousas esse livro será de suraroa utiiidade.

Quanto ao viver do «Ilustrado litterato, o Sr FerdDinis passa propriamente uma vida de estudante mas

qui arrive du Brésil. . . . I estais apresentado ao do-
no da casa.
Subi. { V;

• A' porta de uma salda, que dá entrada oara ointerior do aposento, «neontrarbis de braços abertoso nsonho um homem já idoso, de estatura media-na, magro, de olhos vivos, e que vos acolherá pie-no de affabilidade. v
E' o Sr.. Ferd. Dinis. ?,.
filia vos receberá como a um antigo conhecidoou recommendado particular de pessoa da sua maiorestima.

, Kallai-lhe, em portuguez, -posto 
que elle não vos.saiba responder a todas as perguntas nessa lin<maas compreheride todavia. ° ?

Elle' ros pedirá mil informações acerca do Brasil,com esse interesse patriótico com que o faria umvosso compatriota por ventura exilado. Faílar-vos-
ha com real conhecimento de muitas das nossas cou- jsas, e, ponde o amor próprio de parte, de entre ei- l
ias algumas ignoraveis até então.

Sobretudo vos fallarà da nossa íitteratura com se-vera apreçarão; citar-vos-ha os nossos autores àèmmmWmmMW?ÊÍMW

ra acima de 1.000.000 • desses amigos.
Relacionado com os primeiros litterato» da Fran^

pf 
dispondo facilmente de tantos mil exemplares delivros raros e preciosos (em que sobre tudo primaaqueila bibliotheca,) o Sr. Ferd. .Dinis, tem yan-tajosamonte cultivado o seo talento e elevado ao maior

quilate os seus profundos conhecimentos.
Senhor da Íitteratura pátrio è-o também da por-tnguesa, e, posío que pilas circumstancias da suavida tenha quasi esquecido o portuguez, náo se es-

queceu entretanto do que a língua portuguesa pos-sue de melhor em íitteratura, e que teve occasiãode apreciar em outros tempos-, m muitas vü,
Umoes, Joào de Barros, Lucena, Bemardim Kibei-ro, Fernào Álvares, Ferreira. Bernardes. Vieira, Fran-«scuManoal, José Agostinho, Santa Rita Durão, ciau-dia Manoel, Gonzaga, Castillws, etc, etc, e liga aosnomes a justa apreciação do que uns e outros temde mais notável.

Merece-lhe a palavra - Saudade — especial sym-
patina. Ouvi-o enuncial-acomesse tom suave quoa^ palavra por si mesma está ensinando á voz, e que

cendo perguntar-vos por muitos destes últimos comos quaes praticou quando aqui esteve,
Notareis no curto espaço da sua alcova escolas

trea, já um emblema dos nossos indígenas, já uma
paisagem das nossas florestas.

| 
Em'uma palavra, quando sahirdes da casa do Sr.Ferd. Dmis a figurar-se-vos-ha que sahis da casa deum Brasileiro no Brasil,

>i>, ii.
Justo é realmente que todo o Brasileiro que fôra Paris nào se esqueça de ir cumprimentar ao Sr.terá Dinis que, fòra de duvida, bem o merece.
thegawio áqueíla capital, poucos dias depois, re-cebia eu de Dresde uma carta do nosso quào distinc-to quanto,sympathico poeta o Dr. Gonçalves Diaslembra-do-rne esse dever. Já o havia eu eumprido«ias antes, apresentá-lo-me, «or iotermedio de umacarta do meu douto mestre e amigo o Exm Srconselheiro José F. de Castilho, ao iílustre estran-

geiro que em prol do Brasil tem mais de uma vezconcorrido com o monto do sen talento, e qw» ain-tia üeje lá de tão longe, já «cabrunhado pelos an-nos (,heio de cuidados que lhe dmxào a bibliothecaSanta tumoveva, de que e um . dos dignos conser-vadores, pensa ,Va paiz das üores, como" elle chamaa terra de S«nta Cruz.
E nào é pousar tào somente; com o desinteresse«e uma dedicação a toda prova ainda nas poucasRaras Tagas que lhe ficão dos seus immediatos de»

to uriw) das visitas que lhe fis fui apresentado aoSr. Michelet, homem tratavel e ameno na extensão
da paiavra O m Michslet é de baixa estatura, cheiode corpo proporcionalmente, de olhos azues e .vivis-
simos, fronte .larga, cabeça redonda, caMlos todosbrancos e tem a voz argentina. Representa maisou menos GO annns.

Se estas linhas chegarem a ser lidas pelo Sr. Ferd.Duns, pelo amigo deveras dos Brasileiros, receba o'iílustre litterato francez como testemunha do rneu aífe-cto —-a confissão que faço de que uma fdasmaisgra-tas recordações que trouxe do seu paiz - e aue comorgulho conservarei - é a d? ter apertado 
'a 

mãodo homem que com o mérito da sua penna muito
tem concorrido para tornar o Brasil vantajosamente
conhecido entro os eropeus.

(liptiemeridos de viagens. )
Bíujn» Seabka.

Carta de Sim.\o Chuispjm á Leonarda Tarascai
IHinha sobrinha Tarasca,

Prenda de :neo coração,
Tendo vindo do sertão,
Côxiando até aqui,
Novas tuas quis saberf
Como tens passado ahi.

Como sabes, já sou Vf?5ho,
Tenho medo de questões.
Evitando oceasiões

à-
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Vivo quasi todo o dia, í
Fois os rolos servem só
Para ti, que andas vadia.

Ora bem: naquelle Ic<5
Ferve briga até não mais,
E, por cousas mujicacs,
Viva o nosso bom vigário
jTum lêlô, n'um remexido,
Sem socego, quasi vario.

]Vu elle que pretenderão
Defuntal-o (fuma vez •
Um marmanjo, dois, ou três;
Por amor do que mandou
Pedir tropas de policia,
E pYas Cortes se queixou.

Com effcito lhe mandarão
Tropa muita de coringas,
Com o que tia Domingas
Tão grande susto rapou,
Que já velha, nos oitenta,
N'um treme-treme abortou!

Não creias, que diga xêtas,
De tal aborto fadando,
Pois que velha, caducando,
Èmais fácil filhos ter,
Que Coleiras e Porem,
Como tu has de saber.

OBaStinho promotor
Está com elles no xia,
Em juiso denuncia
Por aborto, que tiverão,
E de tal crime convictos
Hoje estão, jà me disserâo !

Que terra não é a nossa,
Estupenda em raridades? . . .
Mas também que autoridades!
São progressos, creatur3,
Siberenças de miolo
Da gente = Boaveatura ! 

'

Ora, vendo cousas taes
Como estar alli quieto?
Quem corre seo pae tem nètto,
Dis um patuseo anexim:
Pus os pés cm polvorosa, 

' :
E vim ter neste Jardim ! |

Mas, oh ! sorte patifona ! :
Com que cousas deparei,
Quando dalii aie musquei?
Ha nest3 terra um pagode,
Um tal partido xeréna,
Que usa pôrae bigode! ....

Esta gente espalha-brasa,
Valente, como quandü,
Vive vida d'urubu,
fião conhece rei nem roque,
Casa,^furna, ou moradia,
Um buraco, onde se soqu*.

Anda em bandos pelas ruas,
Parlando, disendo asneira,
Pis surgio um Cabeleira
Wo tal Pessoa doutor,
Creatura torpe e feia,
tfm alejão, ineo amor!

As veses tomào >eo bico,
Fasera súcias e íestim,

V ¦•¦'

• • •,

Vindo Km tal de Franklim
Exercer de Ganimedes,
Por isto que mente mais í
Entre todos os bipédes.

«Cobre, prata, ouro, pape!
Bradão elles com furor !
«E Você, caro doutor,
«Hade ter um despachito
« Para a vara de direito,
«De Piçarra ou do Grauito*?

«Este -bixo cabeçudo, "

c< Bocca e venta de guará,
« Vae p<»r certo ao Ceará
«Corno nosso deputado,
«Pois assim dis a família,
«O Catão, Frota e Bernardo*?

Com tal bulha azaranzàdo,
Me tenho dado ao tinboso,
Transpor a porta nào ouso;
Pelo que já resolvi
N<?stes dias me puxar, 3j
Acabar com isto aaui.

«

Antes quero por aborta
No Icó ser processado,
Que me ver alinhavado
Por ura povo tão ruim,
Como são os meos xeréns, r
Pessoas e Franklim. n

Assim pois espera um pouco,
$ue lá me tens, Deos querendo,
Embora seja perdendd
Algurn porco ou bacorinho,
Pois o tal Pessoa, disem, *
Tem paixão polo toucinho.

i

1
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O abaixo assignado, tendo praticado a rifodicina;
tanto allopata como homèopaticamente; se acha
habilitado á prestar os seus serviços aos padeccn-
tes, com os qu9.és_ fará todo e qualquer negocio
e no caso i| íião se restabelecerem, deixa de §e*
ceitar qualquer paga. Crato 1 de Janeiro de 1864*

Chritovãode 0\mds Cavalcante de Albuquerque.
DANIEL PER; IR.\ liK ASEVÈD¦>, morador outro-

ra na povoaçào do Cajueiro, e de presente em Por-
teiras, termo da villa do Jardim; faz publico, que
tendo negociado por muitos annos com crescidos íun-
dos alheios, sft acha hoje desonerado de dividas por
ter sempre pago aos seos «oradores, sem prejudicar
aos mesmos em cousa alguma, nào obstante os trans-
tornos porqu* tem passado, devido aos desarranjns
da suas transações eõrrmereiaes, e a insana politi-
ea qw seguio; e restòndo-ihe ainda alguns bens,
estes se achào livres e desembargador.

Porteiras 10 de Março de 1864.

Declaro que pessoa alguma fassa negocio com uma
letra da quantia de cem mil reis, firmada p«lo Sr.
Tenente Joaquim José da Costa $ pois d'elle recebi &
quantia a cima mencionada dos sem mil reis, ê a
letra foi perdida aqui dentro da Cidade, fica por
tanto sem nenhum vigor, e para constar em todo
o tempo passo o presente.

Cidade do Crato 8 de Março de 1864.
José Pinheiro Biserra de Meneses.
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